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Para qualquer festa importante, a gente costuma se preparar. E se prepara bem! Festa de 15
anos, formatura, casamento, bodas etc... E quanto mais importante a festa, parece que mais tempo
leva a preparação. Você com certeza conhece exemplos de festa preparada até com mais de um ano
de antecedência... Na preparação já se começa a viver a festa.

Nós cristãos celebramos todo ano a festa da Páscoa: Morte e ressurreição de Jesus e nossa. É
a maior de todas as festas. A mais importante... Grande demais para ser preparada em apenas três
dias ou uma semana. Por isso, estendemos a sua preparação para quarenta dias. Daí Quaresma,
período de quarenta dias, que vai da quarta-feira de cinzas até a quinta-feira santa pela manhã.

Nesses quarenta dias de preparação para a Páscoa, Deus nos leva a lembrar os quarenta anos
do povo de Deus no deserto. Sobretudo, Deus nos leva a reviver os quarenta dias que Jesus passou
no deserto, preparando-se para a sua missão.

É um tempo forte na vida da Igreja, em que fazemos o caminho para a Páscoa, motivados
pela Palavra e unidos aos sentimentos de Jesus Cristo, cultivando a oração, o amor a Deus e a
solidariedade com os irmãos.

É um tempo em que, na tradição da Igreja, os catecúmenos se preparam intensamente para o
batismo na noite da Páscoa, isto é, na Vigília pascal.

É um tempo de graça e bênção, escuta mais intensa da palavra de Deus, de conversão e
mudança de vida, de recordação e preparação do batismo, de reconciliação com Deus e com os
irmãos; tempo de oração mais intensa; tempo de jejum como aprendizagem, entrega e docilidade à
vontade do Pai; tempo de esmola ou de partilha de bens e de gestos solidários, de carinho com os
pobres e necessitados.

As celebrações mais importantes do tempo da Quaresma são: Quarta-feira de cinzas, através
da qual abrimos esse tempo de preparação pascal: “Convertei-vos, e crede no Evangelho!”.

Depois temos cinco domingos da Quaresma, nos quais as comunidades se reúnem para
celebrar a presença viva do Senhor que nos mostra o caminho para a vitória definitiva da Páscoa.

E então vem o domingo de ramos, no qual lembramos a entrada triunfal de Jesus em
Jerusalém, onde ele sofrerá a paixão e mergulhará na morte, para depois ressuscitar vitorioso.

Ainda, como parte da Quaresma, se celebra na quinta-feira santa pela manhã a missa dos
santos óleos.

Nas comunidades durante a Quaresma, se fazem também celebrações penitenciais, como
sinais da nossa busca de conversão e da misericórdia de Deus que nos acolhe em seu perdão. Nelas,
também se celebram ofícios próprios, como meio de intensificar a oração.

Concluindo, lembramos esta belíssima oração que a Igreja faz, já no primeiro domingo deste
tempo forte de sua vida: “Concedei-nos, ó Deus onipotente, que, ao longo desta Quaresma,
possamos progredir no conhecimento de Jesus Cristo, e corresponder a seu amor por uma vida
santa. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo”.  E toda a
assembléia confirma dizendo: “Amém”

Perguntas para reflexão pessoal ou em grupos:

1. O que significa para você  a Quaresma?
2. O que você costuma fazer no Tempo da Quaresma?
3. O que lembra para você o Tempo da Quaresma?
4. Como viver hoje o Tempo da Quaresma, na família, na comunidade,
    individualmente?
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